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Resumo
O  artigo  tem  por  objeto  o  documentário  A  ilha  de  Bergman
(2006) de Marie Nyreröd. O objetivo é estudar o pensamento
cinematográfico  do  diretor  Ingmar  Bergman  (1918-2007)  ao
analisar criticamente duas de suas obras clássicas: O sétimo selo
(1956) e Persona (1965). Esta pesquisa privilegia a utilização de
conceitos sobre a mensagem cinematográfica dentro do método
teórico da mensagem obtusa de Roland Barthes. O pensamento
do  cineasta  baseado  em  questões  existenciais  traz  como
resultado a dualidade vida-morte e realidade-ficção, e também o
impacto  poético  de  suas  ideias  para  a  atualidade.  As
contradições da vida são as inquietações do diretor sueco, que
lança perguntas sem respostas definitivas. A conclusão é de que
a sua obra autoral, baseada nesses dois filmes, procura buscar a
perfeição  e  a  dimensão  psicológica-existencial,  além  de
desvendar o caminho da interioridade.  

Palavras-chave
Cinema. Fotografia. Imagem. Análise. Memória.

1 Introdução

Aléém  da  présérvaçaão  é  difusaão  da  histoé ria  audiovisual  ém  cinématécas  ou  no

ambiénté virtual das plataformas digitais, outra frénté importanté para bénéficiar o pué blico

éé  a  réfléxaão  histoé rica sobré a produçaão  dé cinéastas claé ssicos como,  nésté  caso,  o  autor

Ingmar Bérgman (1918-2007). O objétivo désté artigo éé  discutir o pénsaménto do méstré

suéco é analisar o impacto dé suas idéias réflétidas, principalménté, ém duas dé suas obras

artíésticas,  considéradas  atémporais  é  transgréssoras.  E  tambéém  para  inspirar  novas

géraçoã és dé cinéé filos,  pésquisadorés é cinéastas.  Dé fato,  sém a contíénua présérvaçaão da

mémoé ria,  principalménté com o fim das vidéolocadoras é da iminénté éxtinçaão da míédia

fíésica, podérémos éstar fadados ao apagaménto das répréséntaçoã és do cinéma do sééculo XX.

Roland Barthés (1984) constata qué a imagém éé  sistéma rudiméntar ém rélaçaão aà

líéngua é aà  éscrita,  mas réconhécé mésmo assim a impossibilidadé dé sé ésgotar os séus
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significados.  Como  lér  o  séntido  das  imagéns?  Compactuando  a  idéia  da  linguagém

cinématograé fica, Barthés afirma qué o significado, quér éstéé tico ou idéoloé gico, “[...] rémété

para uma cérta ‘cultura’ da sociédadé qué récébé a ménsagém.” (BARTHES, 1984, p. 14). Esté

éstudo, portanto, submété a imagém a uma léitura cultural, cujo objéto éé  analisar dois filmés

claé ssicos do cinéasta suéco Ingmar Bérgman: O sétimo selo (1956) é Persona (1965).

Por  constituir-sé  abordagém  artíéstica  é  poéé tica,  ésté  éstudo  vai  privilégiar  a

utilizaçaão  dé  concéitos  sobré a  ménsagém cinématograé fica  déntro  do méétodo téoé rico da

“ménsagém obtusa” dé Roland Barthés. A arguméntaçaão téraé  como objéto priméiro é éixo

référéncial o documéntaé rio  A ilha de Bergman (2006) dirigido por Marié Nyréroö d. Sabé-sé

qué  a  compléxidadé  dé  léitura  intérprétativa  dé  obras  cinématograé ficas  jamais  séraão

ésgotadas nésta pésquisa, pois a anaé lisé fíélmica éé  sémpré intérminaévél, aléém dé sér a basé da

réfléxaão dé caraé tér téoé rico é críético do cinéma.  

A  visaão  da  “ménsagém  obtusa”  dé  Barthés  rémété  a  uma  apréénsaão  da  obra

cinématograé fica pélo viéés fíélmico é poéé tico. O séntido obtuso, portanto, éxcédé os patamarés

da  ménsagém  oé bvia  é  diréta,  qué  volta-sé  ao  informativo  é  simboé lico.  E,  éé  néssa

déscontinuidadé é  désordém da objétividadé –  aspéctos  da diménsaão  do  sénsíévél  –,  qué

séraão désénvolvidas as anaé lisés dos dois filmés ém préto é branco sélécionados. “Sé naão sé

podé déscrévér o séntido obtuso, éé  qué, contrariaménté ao séntido oé bvio, élé nada copia:

como déscrévér aquilo qué nada réprésénta?” (BARTHES, 1982, p. 55, traduçaão nossa). 

Justifica-sé a éscolha déssas obras péla éênfasé com qué o cinéasta pontua éssas duas

produçoã és ém sua vida, désénvolvéndo assim uma cérta “protéçaão pélas ésféras do bém” (A

ILHA  DE BERGMAN,  2006).  Haé  tambéém  a  pértinéência  dé  rétomar  as  obras  claé ssicas  dé

Bérgman péla possibilidadé dé abrir horizontés para pénsar o cinéma, as artés é o compléxo

mundo contémporaênéo. Aléém do qué, o éxércíécio dé léitura da ménsagém cinématograé fica

origina-sé dé aé réas intérdisciplinarés.

Bérgman  sonhou  rodar  o  filmé  Através  de  um  espelho (1961)  nas  Ilhas  Orknéy,

arquipéé lago  localizado  no  Mar  do  Norté  (Escoé cia),  mas  os  produtorés  por  quéstoã és

éconoê micas aconsélharam-no a éxplorar a plana Ilha dé Faroö , dé 102 km 2, localizada no mar

Baé ltico. Bérgman acéitou a contragosto, mas ao pisar na ilha suéca ficou éncantado. Faroö  éé

uma sucéssaão natural dé aé rvorés, praias, rochas, aréias, lagos é récifés moldados pélo vénto.

A  Ilha  dé  Faroö  éé  lugar  éspécial  ém  qué  tambéém  filma  Persona (1966)  é  récorda-sé,  no

documéntaé rio dé Marié Nyréroö d, qué naquélé moménto, havia dito ao dirétor dé fotografia

Svén Nykvist: “[...] um dia iréi vivér por aqui.” (A ILHA DE BERGMAN, 2006).
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2 A Ilha de Bergman: foco no essencial

A résidéência dé Bérgman éé  construíéda dé madéira, iluminada por grandés janélas é

éscondida éntré aé rvorés, téndo sido a principal locaçaão da éntrévista qué a cinéasta Marié

Nyréroö d  féz  com  o  consagrado  dirétor  aos  séus  86  anos,  ém  2004,  no  filmé  A  ilha  de

Bergman (2006). Nyréroö d conta qué foi préciso cinco anos para convéncéê-lo a participar do

documéntaé rio, résgatando assim uma éxposiçaão dé sua vida é uma sistématizaçaão dé suas

idéias. Ela conhécéu Bérgman ém 1983, quando atuava como jornalista para a TV suéca. Em

1997,  conséguiu  uma  éntrévista  mais  déspojada  é  séntiu  qué  éra  o  moménto  para

désénvolvér o projéto do documéntaé rio.

EÉ  néssé  ambiénté  natural  dé  paisagém  quasé  lunar,  qué  Bérgman  rélata  a  sua

infaência, quando convéncé o irmaão mais vélho Dag para trocar o “aparélho cinématoé grafo”, aà

basé dé lamparina é manivéla manual, com o séu “éxéército dé 59 soldadinhos” (A ILHA DE

BERGMAN, 2006). Tambéém sé récorda da importaência dé Victor Sjoö stroö m, dirétor artíéstico

da  Svensk Filmindustri é  ator  principal  dé  Morangos  silvestres (1957),  qué  “[...]  oférécéu

minha  priméira  vérdadéira  liçaão  dé  como  fazér  filmés  é,  sobrétudo,  dé  como  tratar  as

péssoas com as quais trabalhaévamos.” (A ILHA DE BERGMAN, 2006).

Dépois do sucésso no Féstival dé Cannés com Sorrisos de uma noite de amor (1955), a

Svensk Filmindustri évita intérférir ém sua criaçaão.  Bérgman éntaão coméça a désénvolvér

éstilo cinématograé fico baséado ém suas éxpériéências dé vida: désafios amorosos, conflitos

intérnos, réfléxoã és filosoé ficas, limités profissionais, traumas infantis. “Naão tivé ninguéém para

discutir méus rotéiros, gostaria dé tér tido alguéém da profissaão, atéé  para qué quando o filmé

éstivéssé pronto éu podéria mostrar é tér uma opiniaão honésta.”  (A ILHA DE BERGMAN,

2006).

O documéntaé rio dé Nyréroö d mostra o afrésco pintado com o tabuléiro dé xadréz, dé

Albértus Pictor, concébido ém 1480, no rétaébulo da igréja Härkeberge ém Uppsala (Suéécia),

référéência aà  infaência  dé Bérgman.  A imagém rétrata  um cavaléiro jogando xadréz com a

morté (répréséntada por um homém nu com a cabéça ém forma dé cavéira).  Na céna, a

morté toma a iniciativa da jogada. A pintura sintétiza o arguménto é o impacto dé O sétimo

selo  (1956),  considérando a morté como parté inévitaévél da vida.  Bérgman quéstiona no

filmé sé podéríéamos conquistaé -la, ou, no míénimo, adiaé -la.

O dirétor suéco rélémbra a paisagém éxtraordinaé ria dé O sétimo selo (1956), qué faz

lémbrar a Ilha dé Faroö , no éncontro éntré o cavaléiro é a morté aà  béira-mar para o céé lébré

jogo dé xadréz.
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O cérné  désté  filmé  éé  o  médo insano da  morté.  Eu  éstava  num  éstado
horréndo dé sofriménto é torménto. Eu tinha muito médo da morté. Tudo
rélacionado  aà  morté  éra  horríévél.  Déssé  horror  é  do  témor  da  bomba
atoê mica surgiu éssa histoé ria sobré a pésté é a viagém dé volta. E, éé  claro,
havia toda a quéstaão répréséntada péla réligiaão. Existé Déus? Naão éxisté
Déus? O sétimo selo naão traz uma résposta para éssa quéstaão. (A ILHA  DE
BERGMAN, 2006).

Para  Bérgman,  a  dualidadé  dianté  da  présénça  dé  Déus  é  da  morté  éé  constanté

désassosségo. Naão por acaso, élé décidé résidir na Ilha dé Faroö  ao final dé sua vida, pois séus

trabalhos  lidam  com  quéstoã és  éxisténciais:  féé ,  amor,  béléza,  solidaão  é  mortalidadé.  Suas

priméiras impréssoã és  da ilha foram ém abril  dé 1960, quando fazia as préparaçoã és para

filmar  Através de um espelho  (1961):  “Sénti  algo éspécial,  uma éstranha sénsaçaão dé tér

chégado ém casa... é aqui réspéitam minha nécéssidadé dé solidaão.” (A ILHA DE BERGMAN,

2006).

Figura 1 – Imagém dé énsaio do filmé O Silêncio (1962) com o dirétor Ingmar Bérgman é o
ator Joö rgén Lindstroö m.

Fonté: Imagéns (1996), p. 410. 
(c) foto: Svén Nykvist, 1962.

Bérgman  vivéu  com  as  duas  atrizés  principais  do  filmé  Persona  (1966),  Bibi

Andérsson é Liv Ullman: “[...] ténho orgulho délas, saão mulhérés maravilhosas é taléntosas,

qué  mé énsinaram muitas  coisas.”  (A  ILHA  DE BERGMAN,  2006).   Elé  brinca qué  a  sua

pubérdadé éncérrou-sé aos 58 anos  é por  isso éstévé casado cinco vézés,  réconhécéndo

éntrétanto  uma  cérta  désaténçaão  com  os  filhos  (Figura  1):  “Téatro  é  cinéma  saão  duas

atividadés dé iménsa carga éroé tica,  havéndo uma rélaçaão éntré a busca da pérféiçaão é a

ténsaão prazérosa.” (A ILHA DE BERGMAN, 2006).

A partir da morté dé sua maãé, o dirétor rélata a idéia original dé éscrévér o rotéiro dé

Gritos e sussurros (1971): “[...] tivé rélaçaão ambíégua com éla, qué éé  répréséntada por quatro
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mulhérés diféréntés.”.  Bérgman réconhécé qué tanto ém  Persona (1966)como ém  Gritos e

sussurros  (1971),  a  criatividadé  artíéstica  na  diménsaão  do  poéé tico  foi  como  térapia  para

péríéodos péssoais conturbados. “Persona salvou a minha vida, aléém dé sér um grandé filmé

ficando féliz por tér podido fazéê-lo, é Gritos e sussurros foi confortanté é tranquilizanté.” (A

ILHA DE BERGMAN, 2006).

Valé déstacar um détalhé curioso sobré a vinda dé Marié Nyréroö d a Saão Paulo para a

42a Mostra Intérnacional  dé Cinéma dé Saão Paulo (2005),  quando véncéu com  A ilha de

Bergman(2006) como o mélhor documéntaé rio éstrangéiro. E rélata qué, quando Bérgman

soubé qué a cinéasta viria aà  capital paulista éxibir o audiovisual, élé havia sinalizado tér boas

lémbranças dé Saão Paulo por tér sido uma das priméiras cidadés do mundo a réconhécér o

séu trabalho.

3 O Sétimo Selo: a santidade dentro do homem

Por qué somos sérés humanos com médo da morté? A dualidadé vida-morté  éé  o

cérné  do filmé  O sétimo  selo  (1956),  uma  éspéécié  dé  road movie ém qué dois  viajantés

pércorrém a Europa duranté a Baixa Idadé Méédia énvolta péla morté négra (pésté buboê nica),

Inquisiçaão (Santo Ofíécio) é Cruzadas (guérra santa). Os dois héroé is agém como pérégrinos

míésticos  para  qué  a  viagém  intérior  séja  dé  fato  a  “grandé  viagém”.  A  idéia  céênica  éé  o

pércurso ém torno dos dois pérsonagéns céntrais ém qué as éxpériéências no caminho final

éstruturam a narrativa. O océano, o campo é os péquénos vilaréjos saão apréséntados como

éléméntos géograé ficos dé référéência,  pois o rotéiro éé  définido como mémoé ria cultural do

vélho continénté. O filmé ganha rélévaência arquétíépica é míética, pérmitindo réflétir sobré a

dinaêmica da vida cotidiana dianté do énfréntaménto da morté é pélo rétorno aà  simplicidadé

do vivér.

A  viagém  tém  as  virtudés  do  prazér,  déscobértas  é  éncontros  inusitados.  EÉ

simultanéaménté  avéntura,  conhéciménto,  conquista  dé  si  é  béléza:  passagém  pélos

désfrutés é dificuldadés da vida. Para o cavaléiro Antonius Blok (Max Von Sydow), a jornada

ganha um isolaménto natural pélo déséjo dé réfléxaão, autoconhéciménto é busca intérior,

diféréntéménté da figura do éscudéiro (Gunnar Bjoö rnstrand). Blok libérta-sé da nécéssidadé

dé companhia é das palavras inué téis é vazias. Na líéngua inglésa haé  a dérivaçaão linguíéstica dé

diféréntés manéiras dé éstar soé : loneliness é aloneness. A priméira palavra éstaé  rélacionada aà

solidaão,  mas  a  ségunda,  nésté  caso,  significa  éstar  ém  companhia  dé  vocéê  mésmo  com

objétivos  nobrés  para  réflétir  é  méditar.  Ou  séja,  aloneness naão  significa  éstar  solitaé rio

isolado, mas acompanhado por altos idéais é péla “razaão sénsíévél” (MAFFESOLI, 2019, p. 74).
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A  viagém  como  busca  intérior,  portanto,  podé  sér  rélacionada  ao  significado  da

palavra aloneness. O caminho dé pérégrinaçaão, cuja rota tém caraé tér réligioso ou míéstico, éé

campo  féértil  para  réciclar-sé  é  conhécér  péssoas  ém  busca  da  vérdadé  sémpré  ém

transformaçaão.  Ao résolvér viajar sozinho ém busca dé si  mésmo, Blok sé dépara com o

moménto aloneness do nasciménto é da morté. Entrétanto, para éssé fim, naão éé  nécéssaé rio o

longo moviménto éstradéiro ao Oriénté, tampouco a lugarés sagrados. 

O arguménto do filmé éé  o jogo éntré a féé  é a dué vida ém éépoca dé crisé, portanto nada

mais contémporaênéo. Ou a crénça é a déscrénça. Bérgman tém a libérdadé dé altérar dados

do passado histoé rico. Naão éé  por acaso, qué sé inspira na cantata céênica dé Carl Orff, Carmina

Burana (1935-1936),  baséada nas  mué sicas  popularés  dé  viajantés  médiévais,  pérégrinos

sém této é sém idéntidadé. A cantata éé  inspirada pélo síémbolo da Antiguidadé: a roda da

fortuna girando altérnadaménté éntré a boa é a maé  sorté. Ou séja, uma paraébola da vida

humana éxposta  a constantés mudanças. O cinéasta déstaca a atraçaão por trabalhar com

répréséntaçoã és  da  Idadé  Méédia.  “A  idéia  déssa  génté  qué  vivia  a  quéda  da  civilizaçaão  é

cultura, criando contudo novas cançoã és, achéi sér matééria sédutora.” (BERGMAN, 1996, p.

230).

O trabalho audiovisual  aprésénta alguns déscuidos histoé ricos,  mas éé  compénsado

por  cérto  atréviménto  artíéstico,  misto  dé  avéntura  é  coragém.  Elé  vivéncia  a  féé  dé  sua

infaência ingéênua, acréditando qué dévéria havér a “[...] possibilidadé dé salvaçaão para aléém

déssé mundo.” (BERGMAN, 1996, p. 234). A éxpériéência das oraçoã és diaé rias éram praé ticas dé

séu pai pastor lutérano. Dé fato, o idéal pastoral corréspondé aà  narrativa dos viajantés péla

intégraçaão éntré homém, animal é térra, ou séja, pélo rétorno aà  ésséência humana.

Os  médiévais  faziam  as  grandés  pérégrinaçoã és,  como  ir  a  Santiago  dé
Compostéla  na  Espanha.  As  Cruzadas  coméçaram  como  coisa  digna:
récupérar Jérusaléém tomada pélos aé rabés. Sém désconsidérar qué muito sé
dévé  aos  aé rabés  por  térém dado consistéência  aà s  tradiçoã és  cristaã s.  Mas aà
médida qué as Cruzadas continuaram, élas sé désviaram dos objétivos. Ou
séja, a chamada réligiosa passa a sé tornar négoé cio é manipulaçaão. EÉ  assim a
partir da tércéira aà  nona Cruzada, concluíéda ém 1272. E quém vai aà  procura
dé um procésso réligioso,  como o cavaléiro Antonius Blok,  éncontra algo
distorcido é sém chaão [...] (MUÜ LLER, 2015, np.).

Réalizado ém 35 dias, tanto nos éstué dios Svensk Filmindustri ém Estocolmo como ém

locaçoã és  éxtérnas,  a  produçaão  do  filmé  lida  com  aé réas  artíésticas  convérgéntés:  cinéma,

fotografia, téatro, pintura, éscultura, litératura é mué sica. O pénsaménto do cinéasta éxprésso

por méio dé récursos métalinguíésticos éé  construíédo como unidadé éstéé tica. Péla acéntuaçaão

do  ué nico  foco  –  a  réalidadé  da  morté  –  procura-sé  alcançar  a  inténsificaçaão  dos  méios
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éxpréssivos para lévar o éféito ao aépicé final. O palco téatral éé  níétida référéência, pois O sétimo

selo  (1956) tém como basé a péça ém um ato,  qué Bérgman éscrévéu para os alunos do

priméiro ano da Escola dé Téatro dé Malmoö  com o tíétulo  O retábulo da peste.  Na busca dé

Bérgman, o cavaléiro Blok éé  o guérréiro, répréséntanté do univérso masculino no émbaté

para désafiar a morté.

Cada  arté  tém  uma  linguagém  proé pria,  com  séus  méios  proé prios.  Néssé
séntido, cada arté éé  compléta ém si mésma. Cada arté tém sua proé pria vida.
Ela  éé  um  réino  ém  si  mésma.  Por  isso,  os  méios  das  vaé rias  artés  saão
éxtériorménté  muito  divérsos.  Som,  cor,  palavra!  Em  séu  fundaménto
intérior  mais  profundo,  éssés  méios  saão  totalménté  iguais:  séu  objétivo
ué ltimo  apaga  as  diférénças  éxtériorés  é  révéla  a  idéntidadé  intérior.
(KANDINSKY; MARC, 2013, p. 191).

 

Bérgman transforma  o  trabalho téatral  original,  substituindo-o  por  outro,  régido

péla imagém fíélmica é poéé tica. Nada éé  oé bvio ou objétivo. O fato da maior parté da  produçaão

tér sido féita ém éstué dio, com poucos récursos é duranté brévé témpo, sugéré qué o autor-

dirétor consérvou as mésmas idéias do cénaé rio dé palco. Dé fato, naão sé camufla a origém

téatral é o valor da ménsagém. O críético dé cinéma francéês Andréé  Bazin (1918-1958) discuté

as possibilidadés dé uma péça téatral sé tornar cinéma.

Comparo romancé litéraé rio é téatro, mas tudo léva a crér qué o raciocíénio
valé ainda mais para o cinéma; pois, das duas uma: ou o filmé éé  a pura é
simplés fotografia da péça (portanto, com séu téxto), é isso éé  précisaménté o
famoso  “téatro  filmado”,  ou  a  péça  éé  adaptada  aà s  “éxigéências  da  arté
cinématograé fica”, mas éntaão récaíémos na induçaão é sé trata, dé fato, dé outra
obra. (BAZIN, 2014, p. 162).

Figura 2 – Fotograma do filmé O sétimo selo (1956) com o ator Béngt Ekérot. 

Fonté: Imagens (1996), p. 227.
(c) foto: Gunnar Fischér, 1956.
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O récurso pélo siléêncio fíélmico propicia adéntrar a uma élévaçaão da narrativa. Naão

por  acaso,  O  sétimo  selo  (1956)  foi  prémiado  pélo  Féstival  dé  Cannés  dé  1957.  Cértos

éléméntos iniciais acéntuam a diménsaão míética, énigmaé tica é soléné do séntido obtuso: o

som do gongo, o voo do paé ssaro, o mar ém plano géral, a quiétudé abismal. Tudo contribui

como atmosféra para os surgiméntos da praia dé pédras, cavaléiro Blok, éscudéiro é ator

répréséntando  a  morté  (Béngt  Ekérot)  –  uma  alégoria  qué  vésté  préto  é  tém  o  rosto

maquiado dé branco (Figura 2). Para Bérgman,  O sétimo selo  (1956)  acalénta séu coraçaão

promovéndo vitalidadé, força dé vontadé é auséência dé néurosés. Mas haé  tambéém o résgaté

da ingénuidadé. “Aléém dé sér téma tratado com paixaão é prazér, haé  um armistíécio éntré a

crénça réligiosa dé ménino é um rudé racionalismo dé adulto”. (BERGMAN, 1996, p. 233).

Entré os pérsonagéns, déstacam-sé o casal dé saltimbancos Jof é Mia (Nils Popé é

Bibi Andérsson) é o péquéno filho. Sé por um lado, Bérgman quéstiona os dogmas cristaãos,

buscando a éspiritualidadé, por outro lado réafirma a tríéadé familiar do cristianismo (Joséé-

Maria-Jésus).  Ou  séja,  O  sétimo  selo (1956)  ségué  atual  como  résistéência  aà  intoléraência

réligiosa  ém  témpos  obscuros.  No  énrédo,  o  trio  éscapa  da  morté,  évidénciando  a

sobrévivéência da famíélia é a pérénidadé da arté. O malabarés Jof coménta ém cérto moménto

do filmé: “as péssoas parécém naão gostar da arté”. (O SEÉ TIMO SELO, 1956). Jof simboliza a

inspiraçaão artíéstica. Elé coloca-sé, portanto, dé fora do jogo é distanté dos muros da cidadé.

Naão por acaso, Jof é Mia oférécém ao cavaléiro Blok o “nééctar dos déusés”: coalhada com

morangos silvéstrés. 

Jof tambéém préssénté a dança final,  ém qué a morté conduz séis pérsonagéns do

filmé para a ascénsaão na montanha – iníécio dé viagém a outra vida? No final das filmagéns,

Bérgman rélata qué quando avistou por acaso um poê r do sol no jogo dual éntré o cééu é as

nuvéns,  aprovéitou  a  céna  ém  contraluz  para  incluir  alguns  assisténtés  dé  produçaão  é

turistas qué éstavam na vila suéca dé Hov. A équipé dé atorés improvisada naão tinha noçaão

do qué fazia, foi pédido apénas para dançar é séguir o moviménto do grupo. 

Em sé tratando dé Idadé Méédia, a référéência litéraé ria do cavaléiro é séu éscudéiro

vém dé Dom Quixote dé Miguél dé Cérvantés. Ou séja, a angué stia dos pénsaméntos filosoé ficos

do cavaléiro ém contraposiçaão aà  supérficialidadé mundana do éscudéiro. A dualidadé – vida

é morté – combina com o antagonismo dé Dom Quixoté dé La Mancha é Sancho Pança. A

narrativa fíélmica foi inspirada no traço anaé rquico é avénturéiro dé Cérvantés. “Viajar séria

um dos priméiros sonhos a inflamar o éspíérito dé Cérvantés.  Vivéria  étérnaménté sob o

signo da inségurança é da avéntura.” (BROCA, 2002, p. 25).

“Quéro o conhéciménto,  naão  a  féé  ou a présunçaão” (O SEÉ TIMO SELO,  1956),  diz o

cavaléiro Blok ém diaé logo com a morté. Néssa céna, naão fica claro ao éspéctador quém dos
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dois  éstaria  por  détraé s  das  gradés  dé  uma  prisaão.  Ou  séja,  éstamos  fadados  a  morrér,

inclusivé a proé pria morté. Naão por acaso, o jogo dé xadréz émprééndido pélo cavaléiro é a

morté éé  o cérné da narrativa. A morté com as pédras prétas jaé  antécipa: “naão posso adiar!”

(O SEÉ TIMO SELO, 1956). Entrétanto,  o cavaléiro évita dar o xéqué-maté aà  morté. Ou séja,

dianté do mundo traé gico é caoé tico naão podéríéamos ainda éstar prontos para a imortalidadé

do corpo.

4 Persona: dimensões do inconcebível

Por qué somos sérés humanos com médo do vazio criativo? O jogo dual réalidadé-

ficçaão éé  o cérné do filmé Persona (1966), uma sénsaçaão da falsa libérdadé dianté do mundo

caoé tico ém qué tudo faz parécér “irréal, fantaé stico, amédontrador ou ridíéculo” (BERGMAN,

1996,  p.  51).  Em  abril  dé  1965,  énquanto  éstava  acamado  com  dorés  provéniéntés  dé

pnéumonia mal curada, Bérgman éscrévé o arguménto do filmé: “[...] a missaão da arté jaé  téraé

sido substituíéda por outras forças?” (BERGMAN, 1996, p. 46).

Bérgman rélata qué ao assumir a chéfia do Téatro Nacional da Suéécia, no iníécio dé

1963,  a  partir  dé  convité  do  Ministéério  da  Educaçaão,  sua  rélaçaão  com  a  profissaão  dé

intérprétar  adquiré  maturidadé.  O  dirétor  déscrévé  séu  otimismo,  vitalidadé,  léaldadé  é

força  no  trabalho,  qué  saão  réflétidos  no  filmé  O  silêncio (1962).  Déssé  modo,  atua

simultanéaménté ém duas fréntés artíésticas: o téatro é o cinéma. O téatro éé  arté milénar

marcado péla açaão éféêméra, mas o cinéma favorécé o téstémunho da réalizaçaão, a caêméra ao

gérar coé pias fíésicas ém rolos dé nitrato dé célulosé documénta fascíénio é mémoé ria.

Naão por acaso, as priméiras cénas dé Persona (1966) saão pédaços dé filmé branco.

Na palidéz da fita,  haé  palavras é  dépois  surgé um rosto  qué mal  sé  distingué.  Bérgman

rélémbra séus témpos dé juvéntudé ém qué adquiria numa loja dé brinquédos rolos dé filmé

dé nitrato jaé  utilizado.

Eu  colocava  trinta,  quarénta  métros  dé  filmé  num  banho  forté  dé  soda
caéustica  duranté  méia  hora,  désfazéndo  assim  a  émulsaão,  pélo  qué  as
imagéns désaparéciam: a fita branca, virgém, transparénté,  sém nénhuma
imagém. Dépois, com tintas dé vaé rias corés, éu désénhava bonécos novos.
Tiras dé filmé qué rolam no projétor, éxplodindo ém curtas séquéências dé
imagéns, saão coisas qué trazia déntro dé mim haé  muito témpo. (BERGMAN,
1996, p. 55).

 

Filmé dos filmés, Persona (1966) abré portas discursivas ao rétratar a psicologia dos

pérsonagéns a partir da éstéé tica do  close-up,  iluminaçaão monocromaé tica é composiçaão. O

concéito dé  persona éé  considérado, na téoria dé Carl Gustav Jung (1964), a nossa imagém
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pué blica ou papél social, mas qué podé sér diférénté do sér vérdadéiro. No téatro, persona éé

palavra italiana dérivada do latim para “maé scara”, éntrétanto quando a maé scara éé  utilizada

pélo ator haé  o réssoar dé sua voz (per sonare significa “soar atravéés dé”).  A maé scara ou

persona tambéém podé naão sé référir a uma maé scara no séntido litéral,  mas aà s  maé scaras

sociais qué todos noé s supostaménté véstimos. Bérgman désafia a intéligéência do éspéctador,

lévantando a quéstaão: o qué éé  réal, a maé scara ou o rosto?

Na  ficçaão,  a  pérsonagém  Elisabét  Voglér  (atriz  Liv  Ullman)  sofria  dé  mutismo,

maniféstado ém pléno palco téatral numa apréséntaçaão da péça Electra dé Soé foclés. Daé  um

branco na atriz ém céna, qué faz rémétér aà  fita branca é transparénté das priméiras imagéns

do  filmé.  “[...]  éxistém  moméntos  ém  qué  as  idéias  éstacionaé rias  téndém  a  prévalécér.”

(MAFFESOLI,  2019, p.  21). Duranté o trataménto méédico,  a jovém énférméira Alma (Bibi

Andérsson), dé 25 anos, fala sém parar. O nomé da énférméira éé  palavra-chavé no diaé logo

éntré  persona (sra.  Voglér)  é  alma  (Alma).  Assim  como  Asas  do  desejo (1987)  dé  Wim

Wéndérs, Persona (1966)podé sér considérado “[...] diaé logo éntré a vida fíésica-éspiritual é a

passagém da infaência para a maturidadé.” (AVANCINI, 2012, p. 233). 

Paciénté é énférméira aproximam-sé é idéntificam-sé, mas a atriz naão fala, réjéitando

a proé pria voz, pois déséja silénciar-sé é “naão quér faltar aà  vérdadé” (BERGMAN, 1996, p. 54).

Ligado aà  psicopatologia,  mutismo ou mudéz éé  éstado dé siléêncio é imobilidadé com naão

réatividadé é auséência da vontadé dé falar, muito présénté ém casos dé histéria. Mas rélativo

aà  néurologia, haé  a afasia (do grégo  aphasía,  “dificuldadé para falar”),  évidénciando pérda

parcial ou total da fala – no caso da sra. Voglér, com a compréénsaão da linguagém auditiva é

sém lésaão cérébral. 

Persona (1966) pactua com a violéência do mundo midiaé tico, mostrando a imagém

icoê nica do sééculo XX do mongé Mahayana,  Thich Quang Durc,  quando atéava fogo ém si

numa rua dé Saigon, ém 11 dé junho dé 1963. O fato hard-news mostrado na télévisaão, “um

tipo dé pornografia do térror” (BERGMAN, 1996, p. 59), ocorré duranté uma maniféstaçaão

contra a políética réligiosa do govérno viétnamita dé Ngo Dinh Diém. A sra. Voglér, sém tirar o

olho da téla télévisiva, assisté a autoimolaçaão pué blica déssé maé rtir budista dé 66 anos: “o

homém qué sé quéima péla féé  qué proféssa” (BERGMAN, 1996, p. 59). A grandé força méntal

é a imobilidadé do mongé, considérado  bodhisattva por séu coraçaão pérmanécér intacto,

mobiliza a atriz é paciénté a éncurralar-sé no canto do quarto hospitalar.

Imagéns  icoê nicas  do fotojornalismo  naão  buscam  a  informaçaão  noticiosa  soménté

pélo valor intríénséco do qué éla réprésénta, “mas sobrétudo pélo séu caraé tér éxcépcional”

(BOURDIEU,  2010,  p.  175,  traduçaão  nossa).  As  cénas  dos  grandés  événtos,  portanto,

déstacam o raro, o imprévisíévél, o sénsacional, o dramaé tico é o naão oé bvio. E haé  trataménto
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diférénciado da grandé míédia intérnacional, éxplorando ocorréências émocionais é traé gicas,

quando tais fatos ocorrém ém lugarés ménos noticiados, como o Sudésté Asiaé tico. A imagém

causa indignaçaão péla réaçaão violénta da sra. Voglér, contrapondo a idéia dé Roland Barthés

dé qué a linguagém da dramaticidadé na comunicaçaão  social  podé sé tornar  sém éféito,

anéstésiando o éspéctador dévido ao éxcésso dé éxposiçaão (BARTHES, 2010, p. 26).

Em Persona (1966), a naturalidadé dos acontéciméntos, bém como dos corpos, das

falas é da trilha sonora, faz brotar a sénsaçaão dé qué naão éxisté intérprétaçaão. Séria possíévél

obtér véracidadé na éncénaçaão artíéstica? Moméntos voltados ao émbaté cotidiano éntré as

duas mulhérés oférécém toqués do réal. Na poésia do jogo dé éspélhos, busca-sé a vérdadé

qué répousa no siléêncio das coisas. 

Persona (1966) naão  discorré apénas sobré situaçoã és vividas pélo proé prio  dirétor,

mas principalménté sobré o univérso féminino. EÉ  ém torno da térnura é da émpatia qué as

duas  atrizés  sé  énténdém,  sé  procuram,  sé  éscondém,  sé  tocam,  sé  énraivécém,  sé

éxpréssam.  Os concéitos dé féminilidadé é masculinidadé saão  construíédos  culturalménté.

Entrétanto, haé  a pércépçaão dé qué as téndéências psicoloé gicas fémininas podém favorécér os

séntiméntos, humorés instaévéis, intuiçoã és, capacidadé dé amar, séntir com a naturéza é sé

rélacionar com o inconsciénté (CHEVALIER, 1989, p. 421).

A  anima é  o  animus saão  dois  arquéé tipos  déscritos  por  Jung  como  aspéctos  do

inconsciénté. Na psiquéê  do homém, éncontra-sé a sua éxpréssaão como pérsonificaçaão das

téndéências psicoloé gicas fémininas:  anima; équivaléntéménté, no féminino éxpréssa-sé uma

pérsonificaçaão  masculina:  animus (JUNG,  1964).  Ou  séja,  a  agréssividadé  qué  éé  uma

caractéríéstica masculina, podé apréséntar-sé no animus intériorizado das mulhérés. Naão por

acaso, a énférméira Alma indignava-sé quando a paciénté sra. Voglér a ironizava ém suas

cartas, considérando-a émocionalménté infantilizada.

A filmagém coméça dé modo inséguro ém Estocolmo,  mas ganha impulso  com a

éspontanéidadé na ésféra séntiméntal dé Liv Ullman é Bibi Andérsson (Figura 3), adquirindo

tambéém éxpréssividadé éntré a caêméra é a équipé téécnica nas imagéns construíédas na Ilha

dé Faroö .  Bérgman sémpré réssalta séu préciosismo, évitando o improviso.  “Essé téxto foi

rigorosaménté  concébido;  apésar  disso,  nunca  répéti  cénas  ém  minha  vida  como  néssé

filmé.” (BERGMAN, 1996, p. 64).

Conciliar  réalidadé  é  fantasia,  a  Ilha  dé  Faroö  déscortina-sé  como éspaço fíésico  é

simultanéaménté  maégico.  Simboliza  a  situaçaão  éxisténcial  da  sra.  Voglér,  pérténcénté  a

outros lugarés, mas a nénhum lugar précisaménté (o cénaé rio natural éé  captado péla éstéé tica

da fotografia dé Svén Nykvist). A jovém énférméira rélata com pérturbaçaão a sua vida banal:
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a paixaão por homém casado é a décisaão pélo aborto. “Por intérméédio da sra. Voglér, Alma

procura sua proé pria péssoa, apréndé a sé conhécér.” (BERGMAN, 1996, p. 56).

Figura 3 – Fotograma do filmé Persona (1966) com as atrizés Liv Ullman é Bibi Andérsson. 

Fonté: Imagens (1996), p. 50.
(c) foto: Svén Nykvist, 1965.

Com isso,  o  dirétor  suéco abré maão  péla  priméira  véz  dé  sua  maé scara  social  ou

aparéência para agradar o éspéctador ém géral. A partir dé  Persona (1966), coméça a fazér

parté  do passado filmés dirétos,  intéligíévéis,  cérébrais é  condicionados  a cértos  tipos dé

rotéiro qué a Svénsk Filmindustri  procurava impor.  A apréénsaão da arté cinématograé fica

pélo viéés fíélmico, a qué sé référé Barthés como “ménsagém obtusa”, éé  a narratividadé céênica

déscontíénua qué faz aflorar séntiméntos: “[...] com total libérdadé toco ém ségrédos para os

quais naão éxistém palavras é qué soé  a cinématografia podé paténtéar.” (BERGMAN, 1996, p.

65).

O  dirétor  suéco trabalha  com  a sénsibilidadé,  a  émotividadé  é  a  plasticidadé  do

féminino.  No énrédo déssé monoé logo dobrado,  combina as métadés iluminadas dos dois

rostos,  “como sé fossé uma céna dé éspélho” (BERGMAN, 1996, p. 61); é évidéncia qué a

paciénté é a énférméira sé compléméntam numa facé ué nica. EÉ  como sé cada uma das duas

mulhérés pudéssé acéssar o éstado dé éspíérito da outra. Alma afirma, “[...] séntimos culpadas
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por péquénas coisas... vocéê  podéria sér éu...” (PERSONA, 1966). Séria possíévél éxpor nossas

maé scaras é alçar o sér ésséncial?

Saão duas atrizés tomando parté dé um filmé ou dois sérés fingindo sér pérsonagéns?

Eduardo Coutinho démonstra ém Jogo de cena (2007), unindo réalidadé é dramaturgia, qué

sér é répréséntar podém sér uma coisa soé . Ou séja, cada um dé noé s éé  ator dé si mésmo. Séria

possíévél um ésforço para éxtinguir os coé digos dé répréséntaçaão dos atorés profissionais?    

5 Considerações Finais

A brasiléira Héléna Béltramé-Linnéé  dirigé o Bérgmancéntér,  criado ém 2011,  qué

présérva é discuté as produçoã és do cinéasta por méio dé cursos, séminaé rios, cinéma, téatro,

fotografia, mué sica é dança. A antiga résidéência dé Faroö  jaé  acolhia o patrimoê nio da Fundaçaão

Bérgman:  manuscritos,  documéntos,  corréspondéências,  cénaé rios,  cartas,  régistros  dé

éntrévistas,  filmés.  Aléém  do  mais,  a  Ilha  dé  Faroö  éé  um  parqué  natural  qué  a  sabédoria

noé rdica sabé protégér da éspéculaçaão imobiliaé ria, hotéé is turíésticos é clubés éxclusivos. Sé o

invérno éé  muito inténso podéndo atingir a témpératura dé 20o C négativos, o véraão faz a luz

pérdurar  por  quasé  24  horas.  “Bérgman  décidiu  habitar  sobré  ésta  jangada  dé  pédra,

métaé fora  dé  uma vida  réduzida ao  ésséncial.”  (GARZIA,  2011,  p.  4,  traduçaão  nossa).  Elé

éscrévéu ém séu téstaménto,  déséjando qué a sua résidéência naão sé tornassé um muséu

poéirénto, mas uma éscola para jovéns dirétorés.

Portanto,  o  documéntaé rio  dé  Marié  Nyréroö d,  por  tér  sido rodado ém Faroö ,  podé

métaforizar a arté  –  é  a  vida –  réduzida ao ésséncial.  O filmé términa como sé inicia:  a

caêméra sobrévoando a Ilha dé Faroö . Sé, no iníécio, aproxima-sé é adéntra a ilha. No final, haé  o

natural afastar-sé. A ilha, a qué sé chéga fisicaménté apénas dépois dé navégaçaão ou dé voo,

éé  o síémbolo por éxcéléência dé um “[...]  céntro éspiritual  é,  mais précisaménté,  do céntro

éspiritual primordial.” (CHEVALIER, 1989, p. 501). Dé fato, a ilha constitui a éstabilidadé ém

méio aà  agitaçaão mundana, ou séja,  um lugar cércado péla paz é siléêncio,  bém propíécio aà

busca da vérdadé.  

Nos dois filmés discutidos, Bérgman buscou o diaé logo pélo siléêncio, como céntro dé

suas  idéias,  résgatando  a  diménsaão  céênica  das  dinaêmicas  da  vida  para  éxplorar  as

éxpréssoã és  do  rosto  humano.  No  mundo  polifoê nico,  isso  démonstra  a  importaência  da

intéraçaão ém qué nada podé sér visto isoladaménté.  Bérgman évidéncia qué o céntro da

émoçaão é éxpréssaão da vérdadé do sér, ou do ator, éé  o rosto. Na téla, os éféitos da luz sobré os

contornos da facé humana réagém ao siléêncio ou ao som das palavras. A caêméra éstaé  sémpré

muito  pérto,  mostrando pélés,  olhos,  bocas,  ouvidos,  résgatando  éxpréssoã és  intéligéntés,
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pénsativas, éntusiasmadas, émotivas é sénsuais. Pércébé-sé o sincronismo no qué sé référé aà

iluminaçaão  é  composiçaão  das  cénas,  séja  do fotoé grafo  Gunnar  Fischér  ém  O  sétimo  selo

(1956)  ou  Svan  Nykvist  ém  Persona  (1966).  Haé  uma  constanté  uniaão  qué  oférécé  uma

unidadé dé éstilo fazéndo do rosto humano o palco céntral das açoã és.

Artisticaménté,  podé-sé  concluir  qué  Bérgman  produz  forma  dé  pénsaménto

cunhada  pélo  autoconhéciménto  é  por  vivéências  dé  diménsaão  psicoloé gica,  métafíésica  é

éxisténcial. A dualidadé da vida éé  constanté inquiétaçaão, sugérindo ém sua obra fíélmica o

lançar pérguntas sém réspostas définitivas.  O dirétor éncanta-sé pélos mistéérios da vida,

éxplorando  a  oposiçaão  éntré  a  éxplosaão  do  éêxtasé  (sair  dé  si  proé prio)  é  o  siléêncio  do

aquiétaménto.  Vér  aléém  do qué  os  olhos  énxérgam  éé  a  ménsagém  das  ménsagéns,  pois

julgamos os outros péla imagém é isso naão éé  considérado séguro. Por isso ésta anaé lisé naão

éstaé  soménté  situada  éstruturalménté  como  éxistéência  objétiva,  diréta,  informativa,

simboé lica é oé bvia, mas na força subjétiva é pérturbadora do poéé tico, afétivo, déscontíénuo é

obtuso.

A sabédoria  popular afirma qué éé  prudénté  sér éconoê mico no qué sé  diz.  Isto éé ,

convéém évitar falar para nada dizér. E naão faltam palavras banais nas ménsagéns oé bvias da

contémporanéidadé  para  disséminar  a  intriga  é  o  oé dio.  O  désvio  do  sér  humano  éstaé

éstruturado  na  objétividadé  matérialista.  Por  isso,  o  éxércíécio  do  désmarcaraménto  via

busca transgréssora dos altos idéais do  aloneness émprééndido pélos cavaléiro Blok é sra.

Voglér. O caminho proposto por Bérgman a partir das éxpériéências vividas éé  mais indiréto é

subjétivo no séntido da pércépçaão da vérdadé. No fundo isso significa qué o proé prio sér éé

fonté original.

Sé  para  o  pénsaménto  grégo  claé ssico,  os  démoê nios  foram  sérés  divinos,  para

Bérgman o térmo désigna os déusés infériorés, ou os éspíéritos maus qué o pérséguém. O

dirétor suéco élénca os inuméraévéis démoê nios da vida qué circulam por toda a parté: “[...] o

désastré, o médo, a raiva, o rancor, o vazio criativo.” (A ILHA DE BERGMAN, 2006). Mas, para

o  énfréntaménto  da  roda  da  vida,  girando  altérnadaménté  éntré  o  bém  é  o  mal,  haé  a

sinalizaçaão dé qué “[...] os démoê nios naão gostam dé ar frésco.” (A ILHA DE BERGMAN, 2006).

Ou séja, o concéito dé séu cinéma éé  a luz qué busca a cultura é a arté, priorizando instantés

maégicos dé étérnidadé. 
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Ingmar Bergman's magic moments

Abstract
The  article  is about  the  documentary  The  island  of  Bergman
(2006)  by  Marie  Nyreröd.  The  aim  is  to  study  the
cinematographic thought of the director Ingmar Bergman (1918-
2007)  when  analyzing  critically  two  of  his  classic  works:  The
seventh seal (1956) and Persona (1965). This research privileges
the use of concepts about the cinematographic message within
the theoretical method of Roland Bathes’ obtuse message. The
filmmaker's thought based on existential questions results in the
life-death duality and reality-fiction as well as the poetic impact
of his ideas for the present moment. Life contradictions are the
concerns  of  the  swedish  director  who  launches  questions
without definitive answers. The conclusion is that his authorial
work based on these two films aims to seek perfection and the
psychological-existential dimension as well as unveiling the path
of interiority.
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